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Para todas as pessoas que confiam em mim e nas minhas palavras.

“Quanto mais demônios houver em nós, mais chances temos de nos tornarmos anjos, porque os anjos nada mais são do que demônios arrependidos.”

Nikos Kazantzakis, (A Última Tentação – 1952)


Palavras da Autora

Queridos leitores:


Acho que vocês sabem que geralmente gosto de me basear em lendas, crenças ou culturas para construir as bases de uma história; mitologia nórdica para o “Clã Brácaros”, as lendas de Merlin para “Oculto”, mitologia celta para “Epona”. Porém, para este em particular, eu não queria entrar em assuntos religiosos, mergulhar no catolicismo seria entrar em algo extremamente enorme e, com certeza, minha cabeça explodiria com todas as informações que o assunto pode me oferecer. Então optei por seguir minha moral em questões de certo e errado.



Dito isso, espero que não haja conflito com a moralidade desses personagens que possuem tanto conotações éticas quanto corruptas, lembrando que nossas ações jamais devem ser julgadas como “boas” ou “ruins”, mas isso depende, em grande parte, sobre as circunstâncias que cercam tal ação para saber se nossas ações são “corretas” ou “incorretas”.


E por fim, antes de começarmos, gostaria de agradecer às minhas amigas escritoras que me emprestaram alguns de seus personagens para completar esse universo estranho. Agradecimentos a Claudia A. Pérez R., L. Rodríguez e Jessyca Vilca Aparicio. Elas sabem que sou fã delas e fico feliz por me deixarem explorar seus vários mundos.
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Glossário


Clã Brácaros: Guerreiros imortais. Eles estão a serviço dos Deuses do panteão nórdico, corajosos e muito desconfiados, você pode ler sobre eles na série Clã Brácaros.



Človek: [Humano. Plural: Ľudí] Maneira como os demônios se referem aos humanos, uma raça inferior para eles, já que suas vidas são curtas e carecem de propriedades mágicas que os ajudem a se defender.



Dalton: Demônio. Senhor do mal encarregado dos trabalhadores.



Dawn: Humana. Origem desconhecida desde que seus pais morreram quando ela era muito jovem, ela não tem mais família.



Démon: [Demônio. Plural: Démonov] Uma raça de demônios superiores, muito mais fortes e com energia demoníaca altamente perigosa. Originalmente criados como guerreiros, ao longo dos séculos eles se tornaram uma espécie totalmente nova.



Demonio Parazitický: [Demônio Parasita] Ao contrário da maioria dos demônios, eles não nascem, mas alguém deve criá-los. No momento em que é liberado, ele se instala no corpo de seu “hospedeiro”. Não há como ele sair, a menos que o hospedeiro morra ou quem o criou o remova.



Drak: [Dragão] Animais com altas propriedades mágicas, semelhantes a lagartas do tamanho de cães, têm pouco pêlo e vários pares de pernas, geralmente são brancos com linhas verdes, magentas e roxas cruzando-os de um lado para o outro.



Elam: Demônio. Senhor do mal encarregado dos recrutas.



Hengel: Demônio. Ex-rei dos démonov, sua alma está corrompida pela sede de destruição, agora ele só quer vingança por quem o aprisionou em väzenie



Jed: [Veneno] Substância parecida com couro capaz de matar qualquer espécie em questão de segundos, altamente perigosa.



Kayson: Híbrido. É a fusão de um diabo e um anjo. Único de sua espécie vivo.



Liečiteľ: [Curandeiro] Uma divisão do exército demoníaco, especificamente encomendada para curar quase qualquer ferimento ou doença.



Manželka: [Consorte. Plural: Manželky] Concubina do rei, elas tomam seu lugar ao seu lado no trono, quando formam seu vínculo compartilham seu coração, pois são capazes de sentir o mesmo que o outro.



Marca do Culpado: Marca possuída pela maioria dos seres quando suas almas são corrompidas pela avareza, ganância ou algum outro pecado, geralmente na forma de uma maçã podre feita de cinzas.



Mních: [Monge] Dentro dos demônios, aqueles que, por padrão genético, têm um toque puro dentro deles, são vistos como guias, embora de categoria muito baixa.



Muž: [Masculino] Guerreiros demoníacos.



Osud: [Destino] Quando uma profecia é sobre alguém, eles se tornam um Osud.



Ozyas Ainsworth: Feiticeiro. Último aprendiz de Merlin que ainda anda pela Terra, muito poderoso e inteligente, você pode ler sobre ele em Oculto.



Pepper Everbleed: Bruxa. Ela é especialista em poções e transformações, você pode ler sobre ela em Seducción.



Podsvetia: [Submundo] Local onde vivem os démonov, com um clima muito quente, mas com aparência semelhante ao plano humano.



Pracovník: [Trabalhador. Plural: Pracovníkov] Grupo de guerreiros dedicados a forjar armas, quando não estão em guerra são eles que ajudam a construir todo tipo de coisas, é a categoria mais baixa dentro do exército de demônios.



Príšera: [Monstro] Animais muito grandes e pesados, embora ágeis, é uma combinação de um rinoceronte, um dragão de komodo e uma tartaruga, usados para puxar ou derrubar coisas.



Raffy: Demônio. Senhor do mal encarregado dos agressores.



Raina: Demônio. Parte dos guerreiros de elite, a única mulher que pertence aos senhores do mal.



Rebeli: [Rebeldes] Um grupo de demônios que sucumbiram aos seus desejos mais baixos, com o único objetivo de destruir, não importa o dano que causem, seguidores de Hengel.



Ruža: [Rosa] Flor eterna, nunca morre.



Samsza: Demônio. Rei dos démonov, ele ganhou o trono aprisionando seu pai em väzenie para libertar sua espécie.



Senhores do mal: Grupo de elite entre guerreiros. Eles são os demônios de classificação mais alta com enorme poder demoníaco, cada um deles com habilidades únicas, são capitães das diferentes categorias de soldados.



Sephiroth: Demônio. Senhor do mal encarregado dos curandeiros.



Šľapka: [Prostituta] Demônios femininos que só têm a missão de agradar os homens.



Sledovač: [Rastreador. Plural: Sledovačov] Um grupo de guerreiros encarregados de procurar ou seguir trilhas, geralmente são rápidos no ar.



Sluha: [Servo. Plural: Lokakhov] Lacaios de baixo escalão, eles não possuem muita energia demoníaca.



Útočník: [Atacante. Plural: Útočníkov] Grupo de guerreiros dedicados à luta, são rígidos e muito fortes, geralmente são altos e musculosos. Apenas alguns podem se enquadrar nessa categoria, pois devem ser extremamente leais e muito organizados.



Valle Pudicitiam: [Castidade] Onde vivem os oráculos. Um lugar puro.



Väzenie: [Prisão] Uma espécie de masmorra, tem o formato de uma cratera, ninguém pode escapar de lá, pois é uma entidade viva que absorve a energia e a vida de quem nela cai.



Vojak: [Soldado. Plural: Vojakov] Nome dado aos demônios que dedicam suas vidas a servir e proteger o rei e seus súditos.



Žena: [Feminino. Plural: Ženy] Nome dado às fêmeas de qualquer espécie.



Prólogo

DAWN

Hora atual.

Olympia, Washington.

— Saia, saia daqui o mais rápido que puder...

Paro, me viro, procurando a voz que me trouxe a este lugar, não há mais ninguém aqui.

Grandes árvores cinzentas, arbustos com folhagem abundante e um terreno bastante acidentado é o que me rodeia. Agora que penso nisso, como eu vim para esta floresta? A última coisa que me lembro é que eu estava... onde eu estava? Na cama... Não, na biblioteca estudando para meus exames finais... Não...


Não me lembro onde estava antes de chegar aqui. Giro tentando saber exatamente onde é “aqui”. Parece igual a qualquer lugar em DC, nem posso ter certeza de que ainda é em Olympia.


Instintivamente levanto a blusa, apalpando a barriga e o torso, procurando algum curativo, atadura, cicatriz ou ferimento, no caso de ter sido drogada para tirar um órgão e depois levada neste lugar esperando que eu morra por retirar algo vital clandestinamente em uma van suja e enferrujada, e agora tenho clamídia ou hepatite.

Faço uma verificação rápida do meu corpo, tudo parece estar no lugar, pelo menos não há sangue, eu me inclino para olhar minhas roupas, elas não parecem sujas, apenas estão cheias de lama, em parte porque eu estive de pé em uma poça. Eu pulo para o lado para sair de lá.

Ouço uma risada zombeteira, alguém está me observando.

— Quem está aí? — Eu pergunto em voz alta, fingindo estar chateada, em vez de mostrar o quanto estou com medo de não saber o que diabos está acontecendo.

— Não tenha medo, eu quero protegê-la.

— Me proteger? De quê?


— Não de algo... de alguém.


— De alguém?

Minha pele se arrepia, não vejo, só sinto, tem alguém atrás de mim. Não me viro para checar, apenas começo a correr, não sei para onde ou se alguém está atrás de mim, apenas me concentro em colocar um pé na frente do outro o mais rápido que posso. Instinto de sobrevivência, medo irracional, senso de autopreservação, o que quer que você chame o impulso de seguir em frente, apesar de saber que não terá sucesso.

Ao não prestar atenção para onde estou indo, piso em um monte de neve que me faz cair em um buraco enorme e profundo, como a toca do coelho branco em Alice no País das Maravilhas. Espere, neve? O chão não estava coberto de neve, mas de lama.

A queda continua, meu corpo não para, estendo meus braços e pernas tentando me parar com alguma coisa, qualquer coisa, qualquer coisa que sirva de apoio. Não há nada, nada além de escuridão. Que diabos? No final, terei sucumbido à insistência de um dos meus colegas e experimentado alguma substância estranha? Será que colocaram algo no café que comprei antes de ir à biblioteca? Eles poderiam ter injetado algo em mim para me sequestrar e roubar um órgão?

— Acorde, garota boba, acorde! — Eu grito dentro da minha cabeça, tentando entender toda a confusão que estou experimentando agora.

Não percebi quando parei de cair, agora me encontro em um quarto de princesa, com uma enorme cama de dossel, de onde pendem longos tecidos verde menta bordados em ouro. Do centro está pendurado um lustre de cristal, quase tão grande quanto Plutão. E janelas em todas as paredes, exceto onde fica a porta, já que é uma sala semicircular.

Eu estive aqui antes.

Um calor sufocante me invade, em completo contraste com o frio que senti um segundo antes, quando estava na floresta.


— Bem-vinda de volta, Ruža[1].


Aquela voz...

— Corra Dawn, corra!

Abro os olhos quando ouço a voz urgente de Ester. Desorientada pelo sonho que acabei de ter, não consigo relacionar minha cabeça com o que está acontecendo ao meu redor. Eu posso ver pouco, todo o lugar está cheio de uma espessa nuvem cinzenta, minha garganta queima e meus olhos lacrimejam. Puxam meu braço insistentemente, quero atender ao pedido, só que não sei como fazê-lo. Eu me sinto pesada e muito letárgica.

— Garota, você deve se mover agora.

Ela me puxa para fora da cama me jogando no chão, me fazendo rolar alguns metros, um estrondo alto é ouvido e uma viga cai onde eu estava dormindo um segundo antes.

— Merda! — Eu exclamo, finalmente percebendo o que está acontecendo.

— Temos que sair.

Tropeço com Ester, seguindo o resto das pessoas.

— Não! Espere.

— Não dá tempo, Dawn, vamos.

— Eu tenho...

— Não vale a pena.

Eu sacudo meu braço violentamente, me libertando do aperto de Ester.

— É tudo o que tenho. — Há outro forte tremor. — Vai, eu te encontro lá fora.

Ester rosna baixinho, pensa por um segundo e foge. Vendo que ela foi para um lugar seguro, eu me viro para procurar minha bolsa, é verdade o que eu disse, lá eu carrego tudo o que possuo nesta vida, o que se resume a uma dúzia de coisas, todas elas muito importantes para mim. Percebo que não será uma tarefa fácil, pois não é apenas a enorme viga bloqueando meu caminho que torna difícil, mas também toda a poeira e detritos que me cercam.

Vejo uma das alças e puxo com força, no meio de todo o caos ouço o tecido da bolsa se rasgando, paro de puxar ao perceber que não vou conseguir tirar assim. Com um dos pés tento fazer uma alavanca para ver se consigo um resultado melhor, obviamente não funciona, porque estou apenas empurrando tudo sem conseguir mover a alça ou minha bolsa.

Outra sacudida, desta vez muito mais forte que as duas anteriores. Eu puxo desesperadamente, gritando de frustração, mantendo metade da alça na minha mão.

Acho que sempre foi meu destino não ter passado, então estou procurando um futuro, o que não serei capaz de ter se for esmagada até a morte. De qualquer forma, me levanto para fugir, entre tremores e vigas caindo por todos os lados consigo sair bem na hora, encontrando as centenas de pessoas que já estão esperando na rua, saindo apavoradas por todos os lados, sem ordem ou sentido.

— Você é uma idiota. — Puxam-me pelo ombro assim que consigo dar uns passos.


Não tenho tempo para responder, todos nos voltamos para o prédio que, como se fosse uma torre de Legos, cai peça por peça. Há gritos e muita confusão, as réplicas do tremor ainda são quase tão fortes quanto o próprio terremoto.


Na minha frente, vejo como o abrigo que foi minha casa no último ano desmorona, deixando meu passado preso nos escombros e, ao que parece, também meu futuro.

Eu perdi tudo.


Um

SAMSZA

Dois meses atrás.

Em algum lugar no norte da Europa.

— Minha bunda está congelando.

Essa tem sido minha fala desde os últimos 20 ou 200 quilômetros. Quando tomei a decisão de vir para este lugar, preparei-me para as baixas temperaturas. No entanto, isso é uma loucura! Como na terra eles podem viver neste clima? Se eu quisesse punir alguém, eu o mandaria diretamente para cá, porque acho que não há punição maior neste plano do que estar no que parece ser a bunda do mundo.


Já ouvi falar muito sobre “aquecimento global” e sinceramente esperava que fosse, no mínimo, bem... não sei... quente! Acho que já que estamos no fim da Terra, não foi recebido o memorando de que deve ser um lugar quente.



Agora, por que estou na bunda do mundo? Bem, porque eu estou em busca de uma maldita profecia. Se tem uma coisa que eu odeio mais do que esse clima de merda são oráculos estúpidos, ou como eu os chamo de orá-cu. Eles pensam que são muito espertinhos e que sabem de tudo, agem misteriosamente para protegê-los porque são fracos e, no final, nada do que dizem é útil.



Então, por que eu decidi ouvir um deles? Porque os bastardos têm seus truques, eles sabem quais botões apertar para chamar sua atenção. E para ser dito “o poder que vai acabar com o seu reinado despertou”, bem, a verdade é que a curiosidade de qualquer um é aguçada.


— Não consigo sentir meus membros.

— Você é um bebê. Não parou de reclamar por três dias.

— Bem, estamos neste lugar há três dias.

Uma longa pausa, que encerra minhas queixas, mais do que justificadas. Geralmente sou alguém que gosta de apenas ouvir seus pensamentos, mas eles parecem ter congelado e não há nada na minha cabeça, exceto aquela risada estúpida. Eu puxo a gola do meu casaco o máximo possível, esfregando minhas mãos, capturando uma longa exalação com elas antes de enfiá-las nos bolsos, procurando a melhor maneira de manter o calor do corpo.

— Se eu fosse você, pensaria duas vezes antes de ir lá. — Eu ouço a voz cantante de Bìlísì na parte de trás da minha cabeça.


— E por que isso? — Eu rosno as palavras, ignorando seu aviso, cansado desse clima de merda. A única coisa que eu quero ouvir dele é que ele me diga “aí está”.


— Porque você está entrando no território dos Brácaros. — Ele se faz presente pairando sobre meu ombro.

— E o que tem isso?

— Território Brácaros... Clã Brácaros… — Fico calado esperando uma explicação melhor. — O grupo de guerreiros dos deuses nórdicos.

Eu reviro os olhos.

— Pelo jeito que você explica, vou presumir que são pessoas perigosas.

— Vamos apenas dizer que você não quer conhecê-los no momento.

— Tudo bem, então eu vou...

Antes de dizer isso, Bìlísì começa a balançar a cabeça furiosamente novamente.


— Você já se esqueceu de Frederick Erskine[2]?"


— Quem? — Eu pergunto, revirando os olhos mais uma vez.

— O rei do Luliefth.

— E por que eu deveria me preocupar com um vampiro? — Eu questiono, enfurecido que ele questiona minhas habilidades.

— Porque ele é um vampiro que tem um maldito licantropo como seu maldito guardião. — Ele diz em uma voz espertinha.

— Um peludo servindo a um sugador de sangue? O que vem depois? Uma fada casada com um feiticeiro? Nenhum licantropo que se preze estaria com um vampiro, eles matariam um ao outro antes...


— Sério, eu não entendo porque eu me incomodo em explicar as coisas para você, não se lembra da história que eu te contei sobre Fenrir McFarlan[3]? O lobisomem que...


Eu aceno minha mão para encurtar a história que ele provavelmente me contou várias vezes antes.

— Então, oh grande Bìlísì! Por onde você sugere que eu continue?

— Meu conselho profissional é voltar de onde você veio, esqueça isso e vamos para casa.

Eu me viro em outra direção.

— Você vai direto para...

— Sabe o quê? Vou arriscar ir até lá. Você não se lembra de quem eu sou?

É a vez de Bìlísì revirar os olhos.

— Samsza, a porra do rei...

— Shhh. — Eu aceno minha mão no ar para bani-lo. — Seu plano não vai funcionar, não vou voltar até encontrar o que o maldito oráculo me disse que veria.

— Desde quando você presta atenção nesses pretensiosos? — Ele se materializa novamente, desta vez do lado oposto.

— Desde que eles previram que minha chama será extinta.

— Você não acha que está sendo um pouco melodramático?

— Eles disseram a mesma coisa a Noé.

— Você acabou de se comparar com uma referência bíblica? Oh! Sim, esse oráculo o aborreceu.

— Negue o quanto quiser, mas você também está nervoso.

Uma das muitas desvantagens desta maldição é: ouvir, conhecer e sentir o que Bìlísì diz, pensa e percebe. Algo que claramente não me interessa, mas é com o que tenho que conviver a partir de agora.

— Você está cansado de falar sozinho?

Eu aceno minhas mãos obscenamente para Kayson, que desembarca em um estado de vergonha.

—Como se isso fosse possível, o que você tem?

— Há algumas aldeias ao sul e mais algumas no Nordeste. Acho que não vamos encontrá-la aqui.


Estalo minha língua, estamos caminhando sem rumo pelas montanhas do que os ľudí chamam de norte da Europa há várias semanas. Estou cansado de tudo isso, considerando apenas as apostas, não consigo parar de procurar até encontrá-la.



A única pista que tenho dela é que ela é ela. Eu não sei sua idade, aparência, etnia ou qualquer outra informação que possa me ajudar a localizá-la, falando com meu mních me disse que, nesses casos, quando se trata de osud[4], não há pistas, você apenas reconhece.


— Quanto? — Eu esfrego minhas têmporas, me preparando para o longo prazo.

— Cinco ou seis dias para a próxima aldeia, se você continuar insistindo em andar. Seria mais fácil se...


Eu aceno minhas mãos, silenciando seus protestos. Tanto Kayson quanto eu temos habilidades muito semelhantes, entre elas poder se materializar em quase qualquer lugar, entre outras que nos permitem nos mover em alta velocidade. Insisti em fazer parte desta viagem como qualquer outro človek, não tenho ideia de onde aparecerá a pessoa que procuro, o que sei é que o fará a pé. Eu não gostaria de ter que procurar novamente apenas para economizar alguns dias de viagem.


— Mova essas perninhas, caro amigo, temos um longo caminho a percorrer.
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— Você quer me dizer por que começamos do Norte? Você odeia o frio.

— Só por causa disso, onde você esconderia algo que eu quero? No lugar que eu mais odeio, é assim que pensam os espertinhos. — Esfrego minhas mãos tentando me aquecer.


Deixamos as montanhas frias da Europa para chegar às montanhas ainda mais frias da América. Não há muita diferença entre os ľudí lá, aqui ou onde quer que seja, são todos bagunceiros, gananciosos e desagradáveis, razão pela qual tenho evitado, por tantos séculos, me misturar com uma raça tão inferior.



Eles não sabem, como poderiam? Suas vidas são passageiras, por isso vivem com pressa, sem prestar atenção ao que é realmente importante. Eu, como rei dos démonov, tenho a capacidade de ver neles a marca do culpado, que se torna perceptível à medida que mais pecados são cometidos. Que, ironicamente, tem a forma de uma maçã podre, cinzas flutuando sobre suas cabeças.



Todo mundo, em algum momento, quis algo errado, fantasiou sobre algo proibido. Desde espiar a saia de uma noviça até planejar a maneira mais dolorosa de desmembrar quem os machucou. Todos os ľudí a carregam; clérigos, altruístas, defensores da paz, não há quem tenha uma mente pura, não depois de atingir o primeiro ano de idade. A partir de então, as cinzas escurecem proporcionalmente aos seus desejos.


— Não entendo, só porque você está sofrendo, eu deveria sofrer também? — Ele geme, tremendo de frio.

— Acho que a coroa vem com esses benefícios.

— Um dia essa desculpa vai parar de funcionar.

— Sim, quando eu morrer, o que não será em breve.

Raina faz uma cara para mim que não precisa de palavras para interpretar o significado. Ela, junto com Kayson, são os únicos que permito falar comigo de igual para igual, então ao decidir passar algum tempo no plano humano, foram os primeiros nomes que me vieram à mente para se juntarem a mim.


— Estou cansado, vou descansar. — Aviso, para o meu lokajov[5] preparar o quarto.


— Este chiqueiro não pode ficar mais quente? Estou congelando e já estou pipocada. — Raina continua reclamando.

— Bem, você vai virar pipoca se eles aumentarem a temperatura. — Kayson aparece na sala. — Você não vai sair hoje?


— Não, a zangada me contagiou com seu mau humor. — Eu aponto meu polegar para Raina, que está balançando a perna enquanto folheia uma revista, enquanto diz “para agir como ľudí”, embora eu tenha certeza que seja porque ela é atraída por corpos masculinos, olhando para eles como se fossem pedaços de carne em exposição.


— Eu diria que você está gostando deste lugar, você até se instalou em uma casa.

— Cansei de ser nômade sem lugar fixo. Talvez ela ainda seja um bebê e eu tenha que esperar alguns anos para encontrá-la.

— Vamos ficar aqui por anos? — Raina pula do sofá, ficando ao nosso lado.


— Tudo é possível. — Não querendo continuar a conversa, eu me viro para voltar para a sala assim que vejo um dos Lokakhov retornar. É verdade o que Raina disse mais cedo, este lugar não é tão quente quanto o meu lar, não importa quanto tempo eu esteja no plano humano, a temperatura simplesmente não é comparável.


Ando pela sala algumas vezes, cansado de não conseguir encontrar o que o maldito oráculo mencionou. Irritado, cansado e com frio, não estou no meu melhor humor, preciso de uma boa luta e, na ausência de inimigos... não apenas o quarto ou a própria casa estremece com a força que meu corpo irradia, mas tudo a 300 quilômetros de distância faz. Pouco a pouco as ondas de energia diminuem até que eu consiga relaxar.

— Idiota. — Bìlísì me repreende assim que me deito na cama.

— Por quê? — Esvazio meus pulmões de uma vez.


— Você acabou de causar o que os ľudí chamam de um grande terremoto.



Dois

DAWN

Não posso me permitir ficar triste por perder os poucos pertences que tinha. Poucas coisas foram recuperadas dos escombros, mas como a sorte está ausente desde que nasci, nada disso é minha bolsa. Falando nisso, isso não poderia acontecer em pior hora, estou no final da faculdade e todas as minhas notas estão sob toneladas de concreto.

Felizmente, a biblioteca está aberta 24 horas durante os períodos de exames, então se eu me esforçar um pouco, poderei recuperar o atraso em breve, além de ter um lugar para dormir. É comum que, em épocas das provas finais, haja mais alunos dormindo nas mesas de trabalho do que nos dormitórios, todos com a pressão de passar nas suas disciplinas e obter os créditos necessários para não ter que fazer cursos extras. Então ninguém vai achar estranho me encontrar aqui à noite.

De manhã vou perguntar a uma das minhas amigas se elas me deixam entrar nos dormitórios para tomar banho, vou ver no que dá, pelo menos até acabarem os exames estou bem, e aí eu vou pensar no que fazer.

Bato na testa com a palma da mão, não tenho roupa para vestir a não ser a que estou vestindo. O que não é muito apropriado. Eu poderia pedir um adiantamento do meu salário... de novo. Por enquanto vou procurar objetos perdidos para ver se encontro algo mais adequado para baixas temperaturas. Seria um grande golpe de sorte se encontrasse um par de meias, alguém deve ter, em algum momento, deixado um par de meias em algum lugar do campus.

Antes de nos separarmos, Ester me deu cinco dólares, o que é praticamente inútil para mim, mas o gesto me emocionou, e agradeci como se fossem quinhentos.

Sinto um nó na garganta, a ideia de desistir se torna recorrente, de que adianta seguir em frente? Que isso tenha acontecido, que o abrigo que foi minha casa no último ano tenha desmoronado, que eu tenha ficado sem roupa, sem dinheiro, sem coisas, é um sinal mais do que claro de que esse não é o caminho que devo seguir.

— O que aconteceu com você? — Eu pisco, balançando a cabeça, a voz de Willow me trazendo de volta ao presente.

— O quê?

— Seu rosto... e suas roupas, é como se você tivesse tropeçado e caído em uma toca de coelho. — Se senta ao meu lado, colocando sua enorme pilha de livros ao lado dos meus, que não abri desde que cheguei aqui.

— Foi exatamente isso que aconteceu.

Fica me encarando com uma expressão de incredulidade.

— Sim, sério, o que aconteceu com você?

Eu dou de ombros, fingindo tédio.

Vivo na rua desde que fiz dezoito anos e o último orfanato em que estive me expulsou por ter atingido a maioridade. Desde que me lembro, estive em um total de sete lares adotivos, talvez mais, não tenho certeza.

Meus pais morreram em um acidente de carro quando eu tinha três anos, milagrosamente eu saí ilesa daquele incidente, só que eu não tinha nada. As autoridades não conseguiram descobrir onde morávamos, quem eram meus parentes, ou mesmo se havia alguém próximo a quem pudessem ligar. Então os serviços sociais cuidaram de mim da melhor maneira possível, é claro.

E sou grata a cada uma das pessoas que administram esses lugares, eles fazem o que podem com o que têm. Não posso dizer que tudo sempre foi bom, que todos demos as mãos e cantamos canções de agradecimento ao Senhor por mais um dia, mas pelo menos eles me mantiveram viva.

Sempre tentei dar o meu melhor em tudo o que fiz. Era a maneira que eu poderia pagá-los por me darem um lugar para morar. É por isso que a diretora do último orfanato em que estive me ajudou a conseguir uma bolsa de estudos para a universidade local. E eu consegui.

Não tive que me preocupar com as mensalidades, embora nem com todas as minhas economias, dos empregos de meio período que estava conseguindo, fosse suficiente para pagar a estadia nos dormitórios da faculdade, ou comprar todo o material solicitado, pagar as taxas adicionais da universidade e comer pelo menos uma vez por dia.

Procurei todas as opções, não tinha condições de pagar nenhuma, então fiquei em abrigo para sem-teto, só que eram soluções parciais, não dá pra ficar muito tempo neles, tirando que quando saia tarde da aula, já estavam cheios, então eu tinha que vagar procurando outro lugar.


Por sorte, encontrei a Mother House of the Missionaries of Charity[6], que apesar de estar do outro lado da cidade, tive um lugar para onde voltar no último ano. Eu me dei bem com algumas das pessoas que cuidavam de lá, então eles me fizeram o favor de me deixar entrar mesmo depois de fechado. Muitas noites eu não tinha mais cama, nem mesmo um cobertor, mas era muito grata por sempre ter um teto.


— Está chorando?

Eu limpo meu rosto, me sentindo estúpida por chorar por causa de algo que aconteceu, e eu superei, anos atrás.

— Roubaram minha bolsa com todas as minhas anotações, agora tenho que recomeçar e a prova é amanhã. — Eu invento a primeira coisa que me vem à mente.

— Por Deus! Dawn, você está bem? Você foi à polícia? Eles fizeram algo com você? Não é à toa que você está desgrenhada, por que você não vai se trocar?

Eu balanço minha cabeça.

— Minha casa é muito longe para ir e vir, preciso recuperar minhas anotações.

— Vou te emprestar meu passe para que você possa tomar banho no dormitório enquanto lavo suas roupas, depois pode fazer cópias das minhas anotações.

Fico com um nó na garganta.

— Obrigada, mas... eles me deixaram sem nada, felizmente eu carrego minha identidade no bolso da calça. — Sem isso eu não poderia nem entrar na biblioteca.

— Não se preocupe, eu vou com você. Vamos lá.

Consegui chegar aqui sem que ninguém na universidade saiba que sou sem-teto, estou tão perto que não vou jogar fora tudo o que sacrifiquei até agora; festas, reuniões de fraternidades, férias de primavera, tudo para trabalho e escola. Novamente a vontade de chorar começa a me dominar, cansei de ser forte, só quero ser uma universitária como qualquer outra.


Willow me vê tão chateada que me deixa tirar uma soneca em seu quarto. Ela, que vem de uma família rica, se hospeda nos melhores dormitórios universitários, os mais próximos das salas de estudos particulares. Ela lavou minhas roupas, fez cópias de suas anotações e, como se fosse um anjo, me deu seu cartão de um café local, me diz que tem pouco crédito, mas com o que considera “pouco” poderei tomar café da manhã pelo menos nas próximas duas semanas.


Tento dormir, só que a minha cabeça não deixa, tudo não para de girar. Termino agradecendo a Willow por toda a ajuda e voltando para a biblioteca. Também não consigo me concentrar lá, faço uma lista de tudo que preciso, faço um orçamento do essencial e calculo as horas e turnos extras que terei que trabalhar para conseguir. Acho que foi uma má ideia organizar minha agenda no refeitório para ter os dias antes dos exames livres.

— Você ainda está aqui? — Eu olho para cima das minhas notas.

— Eu estava apenas revendo algumas dúvidas que eu tinha sobre o exame.

— Uau, você realmente é dura consigo mesma.

Eu lhe dou um sorriso, se soubesse.

— Dawn, você é muito bonita. — Pat acaricia minha cabeça como se eu fosse um cachorrinho.

— Obrigada, você também. — Eu aperto sua bochecha.

— Então me diga, por que você não sai mais com Robin?

Soltei um suspiro.


— Ele era muito exigente, sempre com reclamações de “eu, eu, eu, meu isso, meu aquilo, meu, meu, meu...”


Ao longo dos meus anos de faculdade eu tive vários relacionamentos, não que eu estivesse muito interessada neles, eu gostava de ter um lugar para ir nos finais de semana que eu não estava trabalhando e desfrutar de comida nos encontros. Nunca nada sério, acho que é para isso que serve a universidade, vivenciar o que está por aí e saber o que você quer. Por enquanto não procuro nada permanente, porque sei muito bem que não tenho nada a oferecer. Talvez, e apenas talvez, quando eu me estabelecer adequadamente, eu possa considerar me permitir me apaixonar.

— Em uma escala de um a dez, qual a probabilidade de eu ser convidado para sair?

—Pat! — Dou-lhe um soco brincalhão no ombro.


— O quê?! — Ele dá de ombros fingindo inocência. — Eu gosto dos controladores. Então, quão danificado você o deixou para ser gay agora?


— Desculpe Pat, estávamos apenas começando a namorar. Acho que não significou muito.


Ele acena para mim, descartando minhas palavras, como se não se importasse, o que tenho certeza que não se importa. Isso mesmo, Pat, o que você chamaria de beija-flor, toda semana ele tem um crush diferente, é isso que o torna divertido e único.


— Venha, convido você para comer para afogar suas mágoas num hambúrguer gorduroso com duplo queijo, dupla carne e duplo bacon. — Ele fecha os livros na minha frente, que eu não olho desde que os abri meia hora atrás.

— Não posso, hoje tenho um turno na lanchonete e preciso do dinheiro. — Eu antecipo seu próximo comentário. — Mas vamos lá, te convido para algumas batatas fritas com queijo duplo.


— Oh, por favor! Não flerte comigo, eu sou gay. — Ele levanta a mão esquerda, apontando para o dedo anelar, como se tivesse uma aliança de casamento para sustentar suas palavras, o que me faz rir.


E, embora ainda tenha milhares de coisas para organizar e planejar, me permito um dia de descanso, pelo menos em minha mente, pois o trabalho me distrai de ter que pensar no que vou fazer. Receber pedidos, lidar com clientes, esperar pedidos, a agitação de um lugar movimentado me faz sentir menos patética. Devo admitir que gostaria que um homem rico viesse ao local, dissesse que está com a consciência pesada por todo o dinheiro que nunca poderia gastar em sua vida e quer compartilhá-lo comigo. Um grande sonho.
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— Por Deus! Você o viu?

— Você acha que eles estão tendo uma sessão de fotos?


— Talvez estejam filmando os filmes de Crepúsculo novamente e agora vão fazer isso aqui.


— Ele é totalmente meu Edward.

— Vou me inscrever para tirar os sacos de lixo.

Eu escuto a conversa das minhas colegas enquanto limpo as mesas dos fundos. Elas estão muito animadas há alguns dias. Elas chegam cochichando, rindo e coradas, o que não tem nada a ver com o frio que estamos passando. Elas debatem entre quem vai atender as mesas perto das janelas e quem vai tirar os sacos de lixo, o que me faz rir muito.

— Por que não levam um menu? — Eu sugiro, talvez assim elas parem de sussurrar e comecem a ajudar.

— Dawn! — Todas gritam ao mesmo tempo. — É uma grande ideia.

— Eu vou.

— Por que você?

— Porque estou mais perto.

Minha tática falhou, pois elas não ajudam, mas mexem nos cardápios e debatem quem é a melhor para ir e atrair o potencial cliente, modelo, ator, roteirista, qualquer que seja o cara que as cativou.

O resto da semana passa da mesma forma; com minhas colegas tentando atrair o estranho e muitas meninas entrando no refeitório procurando uma mesa perto das janelas para vê-lo. A verdade é que me chama a atenção, só não percebi ainda, não sei se estou olhando na direção errada ou quando chego ao trabalho ele não está lá. Claro, todo mundo já tentou tirar uma foto dele, só que elas saem borradas ou alguém passando fica na frente.

— Dawn, você não estava aqui ontem também?

— Estou fazendo horas extras, no final do semestre faremos uma ida à faculdade e...

Ashley acena com as mãos para ela parar de falar.


— Por que você não me substitui na próxima semana? Você fica com o pagamento, só não quero que o Weasel me demita por faltar tanto, não é como se fosse um bom trabalho, mas...


Eu imito o gesto dela, sei que é grosseiro, mas ela fez isso primeiro.


— Eu não preciso dos detalhes, você me convenceu com “você fica com o pagamento”.


Ela sorri, joga sua linda bolsa no ombro, verifica o batom no pequeno espelho que temos na área dos funcionários e alisa o cabelo.

— Caso eu encontre o modelo. — Ela encolhe os ombros com um enorme sorriso nos lábios, antes de endireitar a gola da blusa, ela me agradece e acena energicamente.


Ashley é a princesinha perfeita dos livros de histórias, sempre vestida com perfeição; blusa, jaqueta, meias, tênis, bolsa e acessórios. Na maioria das vezes eles são roxos, quando a conheci achei que ela era uma ursinha fofa. Sua personalidade se encaixa perfeitamente com sua aparência, ela é uma ótima pessoa, por isso gosto tanto dela, embora às vezes ela seja um pouco exasperada ou enfurecedora.


Estou sozinha no refeitório, é minha vez de fechar, arrumo as mesas, encho os saleiros e açucareiros, verifico se as torneiras das pias estão fechadas e se o gás dos fogões está desligado, uma vez que tenho certeza de que tudo está em ordem, pego os sacos de lixo e saio para o beco para jogá-los fora. Mais um dia que não preciso me preocupar com onde passar a noite.

— Quem está aí? — Pergunto ouvindo um silvo, agarrando o saco de lixo como se fosse um projétil.

Aguardo alguns segundos à espera de algum som que denuncie o intruso, lanço o saco do lixo com toda a força e corro para dentro, fecho a porta com o trinco e todos os cadeados que tem, coloco alguns potes e panelas como alarme, apago a luz e entro no depósito segurando uma vassoura o mais forte que posso.

A sensação de que alguém está se escondendo nas sombras toda vez que passo por um beco, um corredor ou saio de algum lugar me persegue há vários dias, acho que estou começando a ficar paranoica. No trabalho as meninas já se acalmaram, esquecendo do homem bonito modelo, ator, roteirista, seja lá o que fosse que estivesse assolando seus hormônios.

Eu saio correndo do ônibus, já estou cinco minutos atrasada para o meu turno, na verdade, é a vez de Ashley, desço duas paradas mais cedo, acho que vou chegar mais rápido se eu andar, o trânsito está bem devagar a cada tempo há uma queda de neve. Sinto meu peito queimar, tanto pelo esforço quanto pelo ar frio.

Então meus pés param sozinhos, do outro lado da rua, encostado no poste de luz de pedestres, está um homem que parece saído de alguma fantasia perversa. Alto, elegante, moreno. Por um momento nossos olhos se encontram, seus olhos estão fixos em mim, pelo menos é o que parece de onde estou.

A luz muda de cor e mesmo assim eu não atravesso a calçada, nem ele. Há um guincho de pneus, vários murmúrios, roubando a atenção de todos, inclusive a minha. Um pouco mais adiante, um carro tentou ultrapassar o sinal vermelho, quase atingindo um pedestre. Eu balanço minha cabeça, me concentrando novamente em como estou atrasada. Espero impacientemente que o sinal mude novamente, esfregando as mãos para descongelar os dedos.

O semáforo fica verde, sigo com a maré de pedestres, acelerando. Então, no meio da rua, nossos caminhos se cruzam.


— Eu encontrei você, Osud.



Três

SAMSZA

Eu sabia que não demoraria muito para encontrá-la, agora ela está aqui, na minha frente, só preciso estender a mão e a terei para mim.


“Não faça isso, você não tem certeza.”


— Eu tenho.


“Você não tem, você só está supondo. Você está se baseando na ideologia de uma profecia difusa e efêmera que lhe foi apresentada há mais de um século.”


— O que há de errado com você, Bìlísì, é que agora você tem altos preceitos morais? Se não for ela, que diferença faz? Servirá como aperitivo.


“Você está pensando em comê-la?”


— O que esperava? Colocá-la sobre a lareira para segurar algumas bebidas e agradecer aos convidados?


“Sai.”



Por enquanto vou deixá-la ir. Eu a sigo há dias, observando-a, esperando por ela. A princípio não estava totalmente convencido de que fosse ela, quando a estudei em detalhes, confirmei; que žena não tem a marca do culpado. O que deve ser um erro, ninguém vive até a idade que aparenta sem experimentar desejos ou fantasias proibidas. Achei que devia ser alguma confusão por me cercar de tantos ľudí, ou algo assim. Então esperei para encontrá-la em um lugar isolado; definitivamente não tem.


Tenho certeza que é ela.


— Cours, petit lapin, cours[7].



“Você se tornou um caçador?”



— Bìlísì, acho que você ainda não entendeu. Se eu cair, você cai comigo. — Eu não me mexo, apenas observo o caminho que a pequena petit lapin tomou. O mesmo que fez todos esses dias, ela é tão previsível.


— Sou um demônio, não guardo sentimentos; sem medo, alegria ou desespero, sou apenas um ser racional. E minha razão me diz isso; se você odeia temperaturas baixas, por que insiste em procurar uma profecia que não mudará nada?

Não tiro os olhos daquela mulher, aquela mortal suja e frágil que poderia mudar completamente minha existência. Ela olha para trás, me observando por um segundo, antes de entrar em uma lanchonete.


— Pequena sanguessuga, espero estar certo, ela é minha passagem para continuar governando Podsvetia por mais cem séculos. Meus poderes estão começando a diminuir e isso é algo que o bastardo de Hengel vai aproveitar para tentar me tirar do caminho.



“Você quer dizer seu pai, o mesmo que você trancou em väzenie e de quem você absorveu sua energia demoníaca.”



Eu tiro os olhos da fachada do estabelecimento, esse maldito inseto não o larga, é uma pena que eu não consiga tirar isso da minha cabeça para que ele se cale. Infelizmente não tenho essa possibilidade, pois fui escravizado para viver com um demônio parazitický pelos próximos duzentos séculos. O último “presente” que meu pai me deu, antes de roubar toda sua essência demoníaca.


— Se isso te incomoda tanto, você está livre para ir, — digo com tédio, a mesma coisa que venho repetindo nos últimos séculos.


“Você sabe que eu não posso.”
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Por vários dias repito a mesma rotina, fico na esquina do cruzamento onde a vi, esperando que ela apareça, ela passa correndo sem perceber nada nem ninguém, até chegar à lanchonete, da qual não sai até tarde da noite, pega um ônibus e vai para o sul. Sempre o mesmo, sem qualquer mudança, chato.

— Tem alguma maneira de eu falar com você sobre isso?

— Você soa como Bìlísì, por favor, me diga o que você tem agora. — Faço um gesto de súplica, como se isso fosse possível, estou preso com aquele verme não importa o quê.

— Olha, eu não quero ser a voz da razão, mas...

— Pare aí, Kayson! Se você veio para ser o estraga-prazeres, pode voltar de onde veio, não preciso de uma babá. Para falar a verdade, já há gente demais nesta casa.

Ele move uma de suas asas, como se estivesse tirando penugem de seu membro alado.


Kayson é um mestiço, o filho de um demônio e de um anjo. Sua mãe se apaixonou por um senhor do mal, e quando teve que decidir entre seus sentimentos e sua raça, ela escolheu cuidar de seu coração, o que a eliminou automaticamente do céu, por ser uma entidade egoísta e preferir seu próprio bem ao de todo um mundo de seres que ela não conhecia, e que não se importava com ela em nada.


E claro, como os demônios são muito mais flexíveis, não atrapalhamos um ex-anjo querendo morar entre nós, na verdade, nem ligamos. Não é o primeiro alado a cair, nem será o único. No entanto, não há muitos mestiços, a maioria dos descendentes entre demônios e anjos não sobrevive, seja porque os genes de ambas as espécies lutam entre si antes do nascimento, ou porque morrem quase assim que respiram pela primeira vez.

Por alguma razão, Kayson sobreviveu a todos esses séculos, não apenas isso, mas se tornou um dos guerreiros mais fortes que estiveram entre nossas tropas. Eu sabia que protegê-lo quando criança me ajudaria no futuro. Agora ele é um dos meus homens mais leais, embora eu odeie que ele tenha essa parte tão irritante de sua mãe; a moral.

— Se eu for, quem vai cozinhar para você?

— Raina vai.

— De jeito nenhum. — Ela se levanta indignada do canto oposto, onde fingiu não prestar atenção em nada.

— Então, do que adianta para mim ter você aqui?

— Samsza, você já está começando a cansar, estamos aqui, supere isso.

— É só que ninguém pediu para virem. Agora eu não tenho apenas que ouvir a voz irritante de Bìlísì, mas também há você e você e suas reclamações, e seus conselhos não solicitados, e suas birras, e seus comentários hipócritas, e… — Eu aponto meu dedo para eles listando os muitos aborrecimentos que eles me causam.

— Sim, sim, sim, nós entendemos, você nos odeia, você odeia estar aqui, e você odeia a maldita profecia. — Kayson interrompe. — Quer saber? Estou cansado e entorpecido, então faça o que quiser, estou indo embora por um tempo.

Ele sacode as asas algumas vezes, espalhando aquela poeira dourada que deixa por onde passa, flexiona levemente as pernas e dispara para o céu em uma linha reta perfeita, passando pela cúpula de vidro que adorna a sala principal da casa. Sigo-o com os olhos, observando o rastro de luz que se forma cada vez que ele move suas penas angelicais.

O farfalhar que ouço à minha direita me faz desviar a atenção, Raina também tirou as asas, só que as dela não têm penas, nem luz, nem pó angelical, mas são cobertas por uma membrana escura, como se aveludada, de um tom escuro de roxo brilhante. São enormes e simétricas, muito bonitas.


— Eu também vou, quero me alimentar antes que você traga sua človek e infeste todo o lugar, tirando meu apetite.



— Que melodramático, mas acho que é uma boa ideia você ir se saciar, não gostaria de ter que colocá-la em uma jaula para não atacar Osud.



— Atacá-la? Uma človek suja? Que nojo!


Ela bate as asas, que exalam um cheiro doce, me deixando duro. Raina é uma mulher muito excitante, com uma figura diabolicamente perfeita; seios grandes, cintura fina, quadris proeminentes, condizentes com aquele bumbum protuberante e pernas longas e torneadas. Suas asas, a cor azeitonada de sua pele e aquele cabelo que cai nas costas em forma de cachoeira, fazem dela a imagem perfeita do pecado.

Além disso, ela não copula com qualquer um, ela tem suas expectativas muito altas, apenas demônios de classificação mais alta. Embora, é claro, depois de fornicar comigo não haja um posto mais alto. O que eu procuro é que ela saiba encher um macho de prazer; mordidas, arranhões e brigas para tornar o êxtase muito propício. Então, quando pediu para ficar eu não hesitei, depois de aguentar as baixas temperaturas e minha bunda congelando, eu precisava de algo para me equilibrar, e nada melhor do que uma bocetinha gostosa ao alcance das minhas mãos.

Eu olho para ela se tornando um ponto brilhante no céu. Ela, ao contrário de Kayson, não deixa um rastro brilhante ou luminoso por onde passa, os demônios são muito mais discretos que os anjos, realmente não gostamos de ser descobertos pelos mortais, e embora os espanadores alados gostem de exibir quem é reservado e não quer revelar sua presença, eles sempre procuram uma maneira de se destacar, é claro, para confirmar sua existência neste mundo.

Enfim, não vou começar um debate sobre anjos e demônios, isso é mais arcaico do que pão fatiado.


Sento em um dos sofás, desde que encontrei Osud não tenho pressa de ir atrás dela, sei onde ela está e que ela não sairá de lá, a menos que seja sequestrada ou atingida por um caminhão e morra, ou que ela caia em uma das tocas que a levarão direto para o inferno...


Maldita seja! Ela é uma fraca a quem tudo pode acontecer. Saio com pressa para ir buscá-la de uma vez por todas. Não posso deixar que alguém a leve antes que a profecia se cumpra.

Chego ao estabelecimento decrépito, já estive muitas vezes em frente ao edifício, é a primeira vez que entro, e agora percebo porquê. Eu luto contra a vontade de tapar o nariz, o cheiro de óleo queimado e isca está por toda parte. A única vantagem é que, devido ao número de pessoas e ao pequeno tamanho do local, a temperatura é moderadamente aceitável.

— Bem-vindo, uma pessoa? — Viro-me para a direita para ver quem está falando comigo.


“Ela quer saber se você veio sozinho.”


— E o que te interessa?

— Desculpe?


“É para ver em qual mesa sentar.”


— E porquê isso é importante?

— Está falando comigo? — Eu dou um olhar de desgosto a quem ousa me interromper na minha conversa particular com Bìlísì.


“Responda a maldita pergunta e pare de questionar tudo.”


— Sim, eu sou um maldito indivíduo, você não vê? — Posso ver claramente como Bìlísì balança a cabeça. — O quê? Eu respondi a maldita pergunta, não foi?


“Você está no plano humano, você deve agir como um deles.”


— Você quer dizer me rebaixar?

— Senhor?


— Já respondi sua pergunta, človek, o que mais você quer antes de sair do meu caminho?



— Meu nome é Sandy. — Ela aponta para uma etiqueta em suas roupas que diz SANDY em grandes letras vermelhas.


— Eu não perguntei.

— Eu não...

— Algum problema? — Um homem chega, de aparência lasciva e pele oleosa.


— Eu quero passar e essa človek não me deixa.


— Eu só estava perguntando...

— Entre, senhor, acomode-se onde preferir, nós o atenderemos em um momento.


“Para ser de uma raça superior, você precisa aprender muito. Além disso, você não pode chamá-los de človek, você tem que dizer a eles; senhor ou senhorita.”


— Por quê?


“Porque são costumes humanos.”


— Eu não pretendo...


“Cale a boca e aceite de uma vez. Ouça-me e siga meu conselho se quiser fazer isso da maneira mais fácil.”


Eu quero discutir com isso, mas até eu posso dizer quando é uma guerra perdida. Uma das desvantagens de ter Bìlísì na minha cabeça é que eu não posso fazê-lo desaparecer como gostaria, vai continuar e continuar e se eu ignorar vai começar a gritar, me dando dor de cabeça. Então, nesta ocasião, dou-lhe a vitória, já que reconheço ter um pouco de razão. Eu nunca tinha estado no plano humano antes, não estou interessado em me misturar com seres tão inferiores e narcisistas, ou estúpidos, que, em sã consciência, usam uma placa com seu nome? Eles não se lembram disso?


Um dos poucos dons dos diabos parazitický, como Bìlísì, é obter informações de qualquer coisa ou criatura, não é necessário fazer nada, exceto estar perto deles, então, como se fosse uma conexão instantânea, é capaz de saber tudo, independentemente de estar preocupado em “compartilhar” ou não essas memórias.


— Devo lhe oferecer o menu? — O mesmo homem de cabelo oleoso se aproxima de mim assim que sento no meu lugar.

— Eu não vim para comer.

— Desculpe-me, então o que posso...?


— Ela. — Eu aponto para Osud.


— Desculpe? — Ele pergunta com cara de idiota.
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